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PLANO DE AULA - 2025

✓ Histórico e Epidemiologia da Estrongiloidíase

✓ O parasito Strongyloides stercoralis

- Morfologia e Biologia

- Ciclos Biológicos

✓ Relação Parasito-Hospedeiro

- Patologia

✓ Diagnósticos

- Aplicações



CLASSIFICAÇÃO TAXONÔMICA

 Domínio: Eucariota

 Reino: Metazoa

 Filo: Nematoda

 Classe: Chromadorea

 Ordem: Rhabditida

 Família: Strongyloididae

 Gênero: Strongyloides

 Espécie: Strongyloides stercoralis

 Outras espécies: Strongyloides fulleborni

                             Strongyloides ratti

                             Strongyloides venezuelensis  



EPIDEMIOLOGIA



DISTRIBUIÇÃO MUNDIAL DA ESTRONGILOIDÍASE

(Beknazarova et al., 2016)



DISTRIBUIÇÃO LATINO-AMERICANA DA ESTRONGILOIDÍASE

 5,5% de ocorrência no Brasil.

- 3,9% na região Sudeste do país.

(Paula e Costa-Cruz, 2011)

(Buonfrate et al., 2014)



ESTRONGILOIDÍASE COMO ZOONOSE?



MORFOLOGIA



OVOS

Acervo pessoal



LARVAS

Larva rabditoide
Larva filarioide





Larva Rabditoide S. stercoralis Ancilostomídeos

Primórdio genital visível Não visível

Vestíbulo bucal curto longo

ASPECTOS BIOLÓGICOS: COMPARAÇÃO ENTRE LARVAS DE 

STRONGYLOIDES STERCORALIS E ANCILOSTOMÍDEOS



Larva Filarioide S. stercoralis Ancilostomídeos

cauda bifurcada afilada

ASPECTOS BIOLÓGICOS: COMPARAÇÃO ENTRE LARVAS DE 

STRONGYLOIDES STERCORALIS E ANCILOSTOMÍDEOS
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Acervo pessoal

Fêmea Partenogenética

FÊMEA PARASITA



CICLOS BIOLÓGICOS



L3 L3→L4 →L5 Duodeno Fêmea Parasita Ovos Eclosão da L1 L1 nas fezes L1→L2 →L3
PULMÃO AMBIENTE

CICLO DIRETO



L3 L3→L4 →L5 Duodeno Fêmea Parasita Ovos Eclosão da L1 L1 nas fezes

L1→L2 →L3

PULMÃO AMBIENTE

CICLO INDIRETO

AMBIENTE

L4 →L5 → ADULTOS

Fêmea Vida Livre

Macho Vida Livre
Ovos Eclosão da L1 L1→L2 →L3

L1→L2 →L3



L3 L3→L4 →L5 Duodeno Fêmea Parasita Ovos Eclosão da L1 L1→L2 →L3
PULMÃO

CICLO AUTO INFECÇÃO

Intestino 



HIPÓTESES PARA CICLOS

 Determinação do sexo durante a oogênese ou embriogênese (n, 2n e 3n).

 Ambiente (Temperatura e umidade).

Triantaphyllou, Moncol, 1977

Viney, Lok, 2008

Nemetschke et al., 2010



TEORIA DA CARGA GENÉTICA



L3 L3→L4 →L5 Duodeno Fêmea Parasita Ovos Eclosão da L1 L1 nas fezes L1→L2 →L3
PULMÃO AMBIENTE

CICLO DIRETO
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L3 L3→L4 →L5 Duodeno Fêmea Parasita Ovos Eclosão da L1 L1 nas fezes

L1→L2 →L3

PULMÃO AMBIENTE

CICLO INDIRETO
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L3 L3→L4 →L5 Duodeno Fêmea Parasita Ovos Eclosão da L1 L1→L2 →L3
PULMÃO

CICLO AUTO INFECÇÃO

Intestino 3n

3n

3n3n



CICLOS BIOLÓGICOS

(Grove, 1996; Costa-Cruz, 2012)



IMUNIDADE



MECANISMOS

✓ Padrão de Resposta Imune Th2 → Helminto

 IL-3 → basófilos 

 IL-4 → basófilos, Linf. B produção IgE, IgG1, Eosinófilos, contratura da musculatura lisa do intestino 

 IL-5 → Eosinófilos, IgA 

 IL-6 → Granulócitos e Linf. B e T

 IL-10 e IL-13 → modulação negativa  Th1

✓  Liberação histamina → Aumentam permeabilidade do epitélio intestinal

 Toll-like receptors estimulam macrófagos que secretam moléculas pró-inflamatórias inespecíficas 
favorecendo o aumento na secreção de muco intestinal pelas células caliciformes



 Produção de anticorpos

✓ IgA

✓ IgE

✓ IgM

✓ IgG -  IgG4: casos graves 



INFECÇÕES GRAVES

 Comprometimento da imunidade mediada por células Th2

- Leucemias

- Carcinomas

- Etilismo

- Diabetes

- Candidatos a transplantes e transplantados

- Uso de corticoides

- HIV

- HTLV



PATOGENIA E SINTOMAS



ESTRONGILOIDÍASE

 Assintomática

 Sintomática:

✓ Enterite

✓ Enterocolite crônica



AÇÕES PATOGÊNICAS E SINTOMAS

1) Penetração no hospedeiro

▪ Lesões cutâneas decorrente da resposta do organismo frente as substâncias produzidas pelas larvas

✓ Pontos eritematosos

✓ Placas com prurido

▪ Assintomática

▪ Eritema

▪ Prurido

▪ edema



AÇÕES PATOGÊNICAS E SINTOMAS

2)    Migração Pulmonar

 Lesões pulmonares

✓ Hemorragias petequiais e profusas

✓ Pneumonite difusa → Síndrome de Loeffler

✓ Presença de larvas no escarro, derrames pleurais e pericárdio

 Assintomático

 Tosse

 Expectoração

 Febre 

 Mal-estar



AÇÕES PATOGÊNICAS E SINTOMAS

3) Lesões de Permanência e multiplicação no intestino

▪ Lesões intestinais

✓ Duodeno e jejuno

✓ Lesões mecânicas, histolíticas e irritatitvas

✓ Inflamação catarral → aumento do peristaltismo

✓ Pontos hemorrágicos e ulcerções

✓ Evacuações diarreicas a muco sanguinolentas

 Diarreia

 Desconforto abdominal

 Cólicas

 Dor epigástrica



AÇÕES PATOGÊNICAS E SINTOMAS

4) Imunodeprimidos

▪  Processo de autoinfecção acelerado

▪  Hiperinfecção

▪  Doença disseminada:Disseminação hematogênica de Enterobactérias

▪ Taxa de mortalidade > 50%



ESTRONGILOIDÍASE EM TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS

▪ Subestimado e pouco descrito na literatura

✓ 5% dos pacientes tem infecções parasitárias

▪ Órgão transplantado pode ser fonte de infecção para o receptor

▪ Necessário diagnóstico precoce e rápido



E O COVID?

Pereira et al., 2021



DIAGNÓSTICO

 Parasitológico

 Imunológico

 Molecular



PARASITOLÓGICO

 Observação de Larvas em amostras biológicas

✓ Fezes

✓ Escarro

✓ Fluidos 

 Técnicas de observação direta e de cultura parasitológica



LUTZ OU HPJ



RUGAI



BAERMAN-MORAES



CULTURA EM PLACA DE ÁGAR



TÉCNICAS DE CULTURA

Cultura em papel de filtro 
Harada e Mori, 1955



ANÁLISE DE OUTROS MATERIAIS BIOLÓGICOS

HTLV-1 – biópsia – estômago (Lambertucci et al, 2005, Rev Soc Bras 

Med Trop 38(4):365-366)

Necrópsia - (Godoy et al, 1998, T Rev Soc Bras Med Trop 

31(5):481-485)



Transplante fígado – lavado broncoalveolar (Villela et al, 2009, 

Transpl Infect Dis 11(2):132-6)

Corticoesteróide uso prolongado - dermatomiosite – lavado 

broncoalveolar (Basile et al, 2010, J Am Acd Dermatol 63(5):896-

902)



SOROLÓGICO

 Não depende diretamente da liberação de larvas

 Detecção de anticorpos IgG anti-Strongyloides

 Utilização de antígenos heterólogos derivado de larvas infectantes de Strongyloides venezuelensis



RIFI



OBTENÇÃO E VARIAÇÃO NOS ANTÍGENOS

 Variação na obtenção de frações antigênicas

)

 Frações antigênicas tratadas com detergente ou purificadas

 Proteínas de membrana como fonte antigênica

 

 Uso de detergentes

- CHAPS 

- SDS



ELISA



WESTERN-BLOTTING





Levenhagen e Costa-Cruz, 2014



Kalantari et al., 2020



MOLECULAR

 PCRc fezes e sangue

 PCRq fezes e sangue

Buonfrate et al., 2018



APLICAÇÃO DAS TÉCNICAS



Toledo et al., 2019Paula et al., 2013



Gryschek et al., 2023



PROFILAXIA

 Impedir o acesso de larvas filarioides existentes no solo à pele ou às mucosas de hospedeiros suscetíveis.

- Tratamento sanitário adequado para as fezes;

- Lavagem dos alimentos;

- Uso de calçados;

- Identificação, orientação e tratamento do infectado.



TRATAMENTO

 Ivermectina (200 mg/Kg)

✓ Imobilização do verme por meio de uma paralisia tônica muscular. 

✓ Interação entre o fármaco e os canais de cloro ativados por glutamato em células nervosas e musculares 
causando hiperpolarização, por meio do aumento da permeabilidade a esses íons

 Derivados benzoimidazólicos:

• Tiobendazol (25mg/Kg 2x/ dia/ 2 dias)                Controle de Cura

• Cambendazol (5mg/Kg)

• Albendazol (400mg/Kg x 3 dias)



 marcelo.corral@alumni.usp.br
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